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Resumo

Adotando o conceito de letramento como um fenôme-
no que supera o conceito de alfabetização - processo
de codificação e decodificação da escrita, realizou-se
uma pesquisa de campo, de caráter qualitativo, com a
finalidade de compreender como se dá  a prática de
alfabetizar e em que medida está vinculada à proposta
de   letramento. Apoiadas em autores como Soares
(2000, 2003); Ferreiro (2001); Bakthin, (2003); Marcus-
chi (1983), Smolka (1989) buscou-se analisar a impor-
tância  da contextualização e do letramento no proces-
so de alfabetização. A partir dessa pesquisa, pôde-se
perceber que grande parte dos professores,  não tem
clareza  da possibilidade de propiciar uma alfabetiza-
ção na perspectiva do letramento. A pesquisa também
revelou que esses profissionais não receberam suporte
teórico - metodológico nos seus cursos de formação
profissional que os preparassem para a importante ta-
refa de alfabetizar, propiciando também o letramento.
Assim, pôde-se depreender a urgência da discussão e
incorporação de conceitos de alfabetização para além
da aquisição do código escrito e de letramento como
práticas sociais de usos da língua.
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Abstract

Adopting the letramento concept as a phenomenon
that overcomes the literacy concept, code process and
decoding of the writing, took place a field research with
the purpose of understanding as he/she gives one prac-
tices them of to alphabetize letrando and to analyze
the importance of the contextualização in the traditio-
nal conception, in the methods of the conventional
system of writing. Starting from that research, of quali-
tative character, it could be noticed that the teachers
don't have knowledge of as to alphabetize letrando.
Beyond, of they have not had support during its initial
formation to work with classes alfabetizadoras. Thus,
he/she becomes urgent that the child's social context
is respected so that there is an appropriate contributi-
on for the citizen's formation and a new reinvenção of
the literacy in a fundamental facet of the process of
teaching learning.

Keywords: Literacy. Social literacy. School.

Introdução

A língua escrita é um objeto cultural que
envolve as pessoas e, muitas vezes, consti-
tui verdadeira “armadilha”, lembrando o

COLE – Congresso de Leitura do Brasil, ver-
são 2007. Já não basta desenhar letras, de-
cifrar códigos ou simplesmente ler o que está
posto, mas é necessário compreender as
transformações culturais, sociais, políticas e
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tecnológicas ocorridas na sociedade con-
temporânea e que chegam aos sujeitos soci-
ais por gêneros textuais diversificados, dos
quais não se pode eximir da convivência e
dos usos, se tivermos em vista a formação
de cidadãos atuantes e participativos.

No final do século XX, começamos a
descobrir que não basta somente alfabetizar,
mas, acima de tudo, é preciso que todos os
povos entrem em contato com as mais varia-
das práticas de uso da língua escrita. Tão for-
tes são os apelos do mundo letrado que o
domínio da língua e seu uso, em situações
significativas, tornaram-se uma verdadeira
condição para a sobrevivência e a conquista
da cidadania.

Os estudos acerca da psicogênese da
língua escrita trouxeram aos educadores o
entendimento de que a alfabetização envol-
ve um complexo processo de elaboração de
hipóteses sobre a representação lingüística,
processo que se dá pelo uso efetivo, respei-
tando-se níveis conceituais diversificados,
pelos quais passam o sujeito que aprende.
Alfabetizar, nessa perspectiva, deixa de ser
um ato mecânico, mas um processo ativo, em
que, aquele que aprende, reflete e age sobre
a leitura e a escrita.

 Ferreiro (2001) deixa claro que o edu-
cando deve reconstruir uma relação entre lin-
guagem oral e escrita para se alfabetizar.
Cabe lembrar, também,  Azevedo (1995, p.
87):  "como se vai construindo progressiva-
mente a correspondência silábica, até que
esta chegue a ser uma correspondência es-
trita termo a termo". Alfabetizar-se, entre ou-
tros domínios envolvidos, é progredir no do-
mínio fonético-fonológico, é caminhar para
uma "correspondência termo a termo" entre
as unidades/elementos da palavra falada e
escrita. Mas é também fazer associações,
estabelecer sentidos e correlacioná-los às
especificidades da vida.

Pensando a alfabetização para além da
decifração, é preciso lembrar que a socieda-
de oferece e faz circular  várias fontes e gê-
neros textuais. Portanto, cabe ao professor,
ao fazer uso dos instrumentos e objetivos da
educação, propiciar no processo alfabetiza-
dor, o convívio com gêneros textuais os mais
diversificados, de forma a romper com a al-
fabetização descontextualizada, pois como
propõe Soares (2000, p. 16)  a alfabetização
“é um processo de compreensão/expressão
de significados por meio do código escrito”4.

A funcionalidade da linguagem está,
eminentemente, vinculada à percepção dos
usos sociais da língua - uso heterogêneo, que
se dá por de “sequências relativamente es-
táveis de enunciados”, marcadas sócio-his-
toricamente, estritamente vinculadas às mais
diversas situações da vida, e tem em Bakh-
tin (2003) a definição de gêneros  primários
e secundários. Os gêneros primários estão
ligados à esfera das situações cotidianas que
determinam as características temáticas,
composicional e estilísticas típicas desse
gênero; os gêneros secundários estão liga-
dos a esferas públicas mais complexas e
apresentam uma forma composicional mais
monologizada, absorvendo e transmutando
os gêneros primários .

Marcuschi (2005, p.19) reforça o aspecto
‘coletivo, maleável, dinâmico e plástico’ dos
gêneros, eventos lingüísticos que nascem  ‘em-
parelhados a necessidades e atividades só-
cio-culturais’. Os gêneros textuais são instân-
cias de sentidos que se diferenciam em con-
teúdo, forma e estilo e estão vinculados a situ-
ações sócio-comunicativas e culturais, em
constante transformação. Crianças e adultos
convivem, diariamente, com outdoors, convi-
tes, receitas, histórias, piadas, provérbios, his-
tória em quadrinhos, novelas, fábulas, charges,
etc., o que justifica trabalhar essa realidade em
sala de aula, buscando, cada vez mais, tornar

4 Grifo nosso.
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o ensino proficiente, proporcionando, assim,
o letramento dos envolvidos no processo.

 Soares diferencia alfabetização e letra-
mento. Ao fazê-lo, amplia o conceito de alfa-
betização e valoriza o conjunto de práticas
sociais de linguagem, resgatando sua impor-
tância  para o sujeito. Para essa autora

alfabetização é o processo pelo qual
se adquire o domínio de um código
e das habilidades de utilizá-lo para
ler e escrever, ou seja: o domínio da
tecnologia – do conjunto de técnicas
– para exercer a arte e ciência da
escrita. Ao exercício efetivo e
competente da tecnologia da escrita
denomina-se Letramento que
implica habilidades várias, tais
como: capacidade de ler ou escrever
para atingir diferentes objetivos
(2000, p. 91).

É no processo5 de alfabetizar  letrando que
o professor capacita ao homem para o  domí-
nio dos símbolos da comunicação, habilidade
imprescindível no mundo contemporâneo.

Alfabetizar e letrar são dois processos
simultâneos, o que talvez até permitisse op-
tar por um ou outro termo, como sugere Emi-
lia Ferreiro (In: NOVA ESCOLA, 2003, p. 30),
com o argumento de que em alfabetização já
estaria compreendido o conceito de letra-
mento, ou vice-versa, seria verdade, que por
alfabetização se estaria entendendo muito
mais que a aprendizagem grafo-fônica.

No processo alfabetizador, há que se ir
além do entendimento do funcionamento da
escrita, para a compreensão da sua funcio-
nalidade nas práticas sociais e culturais. Nes-
te sentido, Tfouni (1995, p. 20) afirma que
“enquanto a alfabetização se ocupa da aqui-
sição da escrita por um indivíduo ou grupo
de indivíduos, o letramento focaliza os aspec-
tos sócio-históricos da aquisição de uma so-

ciedade”. Assim, alfabetizar e letrar necessa-
riamente devem ser simultâneos.

Dados do Instituto Nacional de Estatísti-
ca e Pesquisa em Educação (INEP) revelam
que os índices obtidos pela maioria dos alu-
nos de 4ª série do Ensino Fundamental não
ultrapassam os níveis “crítico” e “muito críti-
co”. Colello (2003) diz que “mesmo para as
crianças que têm acesso à escola e que nela
permanecem por mais de 3 anos, não tem
garantia de acesso autônomo às práticas
sociais de leitura e escrita”

As sociedades estão, cada vez mais,
centradas na escrita com suas múltiplas fun-
cionalidades. Para os sujeitos, saber ler e
escrever tem se revelado, muitas vezes, con-
dição insuficiente para responder adequada-
mente às demandas contemporâneas. É pre-
ciso ir além da simples aquisição do código
escrito; é preciso fazer uso da leitura e da
escrita no cotidiano; apropriar-se da função
social dessas duas práticas; é preciso letrar-
se. Diante desse quadro traçado acima, este
artigo tem como objetivo divulgar os resulta-
dos de uma pesquisa que buscou analisar a
importância da contextualização e do letra-
mento, no processo de alfabetização.

Os caminhos da pesquisa

Para realização desta pesquisa foi feito,
primeiramente, um levantamento bibliográfico
para obter maior alicerce sobre o objeto a ser
pesquisado. A partir do material já elaborado,
procedeu-se a leitura seletiva e crítica, buscan-
do estabelecer relações, e confrontando idéi-
as dos diversos estudiosos pesquisados que
serviram para a descrição da pesquisa.

Ao optar por esta temática, tinha-se  cla-
ra a preocupação em entender o processo
de alfabetização, a vivência do professores
em sala de aula e de como esses professo-
res materializavam  a concepção de letramen-

5 Quando nos referimos ao processo de alfabetizar estamos dizendo do processo que ocorre durante todo o ensino
fundamental.
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to, em suas salas de aula. Portanto, proce-
deu-se a pesquisa, buscando entender, ana-
lisar e interpretar os fatos, para construção
de novos conhecimentos. A relevância desse
trabalho se faz sentir pela contribuição no
debate sobre o  encaminhamento  metodoló-
gico que  viabilize o alfabetizar e o letrar, como
possibilidades intrínsecas.

O trabalho foi desenvolvido no ano de
2005 e teve como campo de investigação a
Escola Benedito Macedo6, no município de
Itapetinga-BA. Numa abordagem qualitativa,
esta pesquisa teve como sujeitos de estudo
os professores da alfabetização do diurno e
da 1ª serie do noturno.

A escola pesquisada apresentava uma
boa infra-estrutura, com salas de aulas espa-
çosas e ventiladas, banheiros, espaço para
recreação, arborização, porém, conta com
material pedagógico, necessitando de atuali-
zação. Apesar de contar com uma boa infra-
estrutura, a escola não conta com biblioteca.

Durante o período da pesquisa obser-
vou-se o momento do trabalho dos professo-
res buscando identificar a contextualização
das atividades; a presença de gêneros textu-
ais diversificados, que caracterizassem pro-
postas de letramento ou não, no processo de
alfabetização, nas classes investigadas.

Nas entrevistas, buscou-se saber se o
curso de Magistério prestou contribuição te-
órico-metodológico suficiente para o profes-
sor alfabetizar,  e se esses professores tinham
conhecimentos do que era letramento; se ti-
nham conhecimento dos níveis de evolução
da escrita, estudados por Emília Ferreiro.
Enfim, foi questionado de que maneira tem
sido a prática alfabetizadora e se eles utiliza-
vam textos diversos para seus alunos. Tam-
bém foi perguntado aos professores se eles
se consideravam leitores; que tipo de mate-
rial eles liam e com que freqüência. Também
quais as principais dificuldades que enfren-

tavam na sua sala de aula.
Após a coleta, procedeu-se a análise e

discussão dos dados.

Resultados e Discussões

Nas aulas observadas, as professoras do
turno Matutino trabalhavam a linguagem oral
estimulando a expressão de fatos da reali-
dade do aluno, mas nas atividades escritas
não aproveitavam nada do que tinham sido
discutido oralmente com os alunos, prevale-
cendo exercícios da cartilha e  exercícios no
caderno.

Nessas classes, um fato a ser ressalta-
do foi a naturalidade com que os educandos
utilizavam a linguagem oral trazendo para a
escola o próprio mundo, por meio de  suas
falas, evidenciando  memória coletiva, por
meio de fatos do cotidiano. No entanto, ob-
serva-se uma separação daquilo que são as
práticas de leitura e escrita fora da escola e
daquilo que é a atividade de ler e escrever
na escola. O que os alunos experimentam
como leitura e escrita em seu contexto soci-
al, não guardam necessariamente semelhan-
ças com o que experimentam na escola. Per-
cebeu-se que há uma distância entre o que a
professora buscou dos alunos na oralidade e
o que foi oferecido nas atividades escritas,
ou seja, a leitura passou a ser um processo
mecânico ou puramente individual, com fins
técnicos.

Algumas professoras tinham a  intenção
de propiciar oportunidades de letramento,
mas essa iniciativa se dava na exploração
oral e não tinha continuidade nas práticas de
escrita, conforme episódios, abaixo:

Episódio 1
Durante as aulas no turno matutino, os

professores faziam perguntas aos alunos so-
bre o que eles tinham assistido ou o que tinha
acontecido no seu bairro no dia anterior. Ex-

6 O nome da escola é fictício.
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pressões como: “Vi uma briga”; “Minha vó
morreu”; “Meu pai ficou bebo”; “Fui na igreja,
vi o pastor” etc. surgiram nas falas das crian-
ças. Observa-se aqui um interesse do profes-
sor em resgatar fatos de cotidiano. No entan-
to, esse resgate é feito a nível de oralidade e
logo esquecido quando se partia para as ati-
vidades de leitura e escrita, pois as professo-
ras, de um modo geral, tendem a pedir  que
os alunos abram  as cartilhas e respondam as
atividades, realizando a alfabetização  pelo
método fônico, bastante incorporado.

Episódio 2
No turno Noturno observou-se que as pro-

fessoras  utilizavam nas práticas de ensino
uma  diversidade de textos:  folhetos, docu-
mentos e conversas sobre a influência dos
meios de comunicação na vida das pesso-
as. Mas seguindo a mesma orientação do
turno matutino, após discussão oral, esses
textos e conversas não eram objeto de refle-
xão para leitura  e escrita, partindo  também
para o uso da cartilha, caracterizando, assim,
um pseudo-letramento.

Percebeu-se, nesses dois turnos, um tí-
mido resgate do cotidiano do aluno na orali-
dade, e a ausência de  gêneros textuais  per-
tencentes a vivência do educando, para o tra-
balho de leitura e escrita. Tanto no turno Ma-
tutino, como no Noturno, o processo de leitu-
ra se dá de forma mecânica e os professo-
res, com raras exceções, não se atentam aos
níveis da escrita, pela qual cada criança pas-
sa durante a fase da descoberta da escrita,
momento em que  ela está construindo o seu
sistema de representação.

De fato, há na experiência escolar, uma
separação daquilo que são as práticas de
leitura e escrita fora da escola, daquilo que é
a atividade de ler e escrever na escola.  E
mais preocupante, ainda, é o fato de que os
alunos dessas classes terem pouco convívio
com práticas de leitura e escrita, principal-
mente, em seus lares, configurando-se como
um vazio que a escola não consegue contra-

por, por estar presa aos mecanismos de al-
fabetização centrada num único livro – o livro
base de trabalho, com suas letras, sílabas e
textos inócuos.

Os resultados revelaram que a relação
da escola com a língua escrita é, basicamen-
te, técnica e instrumental – o que define o
conteúdo escolar da alfabetização. Desse
modo, é preciso considerar que as distânci-
as evidenciadas entre as práticas escolares
com o letramento, parecem ser decorrentes
muito mais do modo artificial operado pela
escola em tratar a linguagem do que da au-
sência de práticas de leitura. As práticas es-
colares é que têm sido as responsáveis pela
criação da distância das práticas sociais da
leitura e da escrita, na medida em que seu
modo de tratar produz um desconhecimento
das experiências de que as crianças já dis-
punham quando chegaram na escola. O que
acaba por tornar as experiências de leitura e
escrita que as crianças tenham tido anterior-
mente, mesmo que tímidas, como uma expe-
riência que está em descontinuidade e é des-
tituída de valor em relação àquilo que a esco-
la propõe como atividade de leitura e escrita.

Sabe-se quão importante é alfabetizar
com uma multiplicidade de textos de uso so-
cial, tratando de incentivar os alunos a produ-
zi-los e interpretá-los, justificando seu uso,
promovendo intercâmbios entre crianças com
níveis de conceitualização sobre a escrita que
seja próxima, mas não idênticos, de tal for-
ma que todos os alunos possam ditar textos,
corrigir, revisar seus textos e os de seus com-
panheiros.  O professor socializa as informa-
ções que os alunos trazem consigo e, pro-
gressivamente, cria as condições necessári-
as para que eles assumam os papéis e exer-
çam os comportamentos de leitor e de escri-
tor, de maneira produtiva e significativa, pois
transformar a escrita em código é retirar dela
seu cheiro, seu sabor, sua história e sua ca-
racterística de objeto social.

Nas entrevistas com as professoras, per-
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cebeu-se, nas suas falas, que elas acham
importante terem o conhecimento das fases
da escrita do aluno, pois, nesse processo de
aprendizagem, as crianças passam por vári-
os conflitos e hipóteses de escritas que an-
tes não eram compreendidos. Achavam que,
antigamente, os alunos eram obrigados a
decorar as letras para só, então, iniciar suas
produções escritas, o que limitava os traba-
lhos do professor e do aluno, mas apesar das
professoras saberem que existe um caminhar
progressivo na incorporação das escritas,
elas não identificavam o nível em que seus
alunos estavam, por falta de conhecimento.

Foi unânime, no depoimento dos profes-
sores, o fato de que o magistério não lhes deu
suporte para trabalhar com a alfabetização,
principalmente, no que se refere ao conheci-
mento dos níveis conceituais apresentados por
aquele que está aprendendo a língua escrita.
Elas afirmaram que a maior dificuldade são
as classes heterogêneas que, às vezes, algu-
mas crianças demoravam muito tempo para
passar de uma fase para outra. Disseram que
é importantíssimo saber sobre os níveis e tam-
bém a trabalhar com os níveis para conhecer
como a criança se desenvolve no processo de
aquisição da escrita.

Na entrevista com os professores per-
cebeu-se que, apesar de estarem preocupa-
dos com a evolução da escrita, eles ainda não
estão preparando seus alunos para vivenciar
a leitura e a escrita em suas vidas. Durante a
entrevista, observou-se que a maioria dos
profissionais estão preocupados em mostrar
para os “outros”7 que seus alunos, estão len-
do, e  deixam de lado as atividades que pro-
piciam o uso funcional da língua. Os profes-
sores chegaram a relatar na entrevista, que a
prioridade nas salas de alfabetização e pri-
meira série são a leitura e a escrita, mesmo
que seja de forma mecânica.

Foi relatada nas entrevistas que as cri-

anças se envolvem com a escrita em situações
como: "deveres, cópias, tarefinhas, ditados..."
"Tirando o dever do quadro, lendo e separan-
do as sílabas". "Escrever mesmo só tirando
do quadro". São atividades desta natureza que
constituem o cotidiano da maioria das turmas
investigadas, onde não há espaço para a voz
e para a ação da criança, onde não aparece
sua versão sobre os objetos a serem conheci-
dos. O que se dá, então, é a negação do pró-
prio educando naquilo que ele tem de mais
importante: seus referenciais sócio-culturais.
Esta negação se traduz na descontextualiza-
ção do aprendizado que, por esta via, não se
concretiza como verdadeiro aprendizado.

 Há um movimento, em que as Políticas
Educacionais têm se voltado a uma reformu-
lação das propostas de alfabetização e da
capacitação dos professores do Ensino Fun-
damental, como medida de combate aos al-
tos índices de fracasso escolar. Trabalhos de
estudiosos como Emília Ferreiro, Ana Tebe-
rosky, Magda Soares, Ana Luiza Smolka,
Sandra Bozza, Marlene Carvalho, Tfouni, en-
tre outros, de enorme repercussão no Brasil,
muito têm contribuído para a divulgação de
teorias que tratam sobre como o sujeito
aprende e sobre os mecanismos envolvidos
nessa aprendizagem.

No entanto, nessa pesquisa ficou eviden-
ciada a dificuldade que o professor tem em
explorar textos diversificados, resgatando
seus usos e funções, bem como propiciar um
a contextualização do ato de ensinar. Ao se-
rem indagadas sobre como utiliza a vivência
do aluno na sala de aula, a maioria dos pro-
fessores respondeu que nunca havia obser-
vado o que  as crianças liam  manifestavam
de seu cotidiano,  em suas histórias. Também
relataram que lêem muito pouco para seus
alunos e, raras vezes, utilizam jornais e revis-
tas, fontes ricas de interpretação do mundo,
objetos de letramento afinal.

7 os “outros” são os pais e a Secretaria de Educação.
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A partir dos resultados das entrevistas,
percebe-se, ainda, que, mesmo não tendo o
conhecimento do que seja o conceito de le-
tramento, eles sabem que é importante uma
alfabetização que resgate os textos da soci-
edade. No entanto, ante esses textos, eles
não sabem como proceder à alfabetização,
ou seja, como explorar atividades alfabetiza-
doras, tendo como base esses textos que
estão aí ao nosso redor. Talvez coubesse
doravante, estudos e pesquisas que subsidi-
assem aos professores na questão: como
alfabetizar a partir de textos, para que se pos-
sa propiciar o letramento?

Percebeu-se também, nas falas dos pro-
fessores, uma desabafo sobre a falta de ma-
terial para trabalhar com os alunos e a falta
de tempo, o que compromete a atuação pro-
fissional. Além disso, o grande número de alu-
nos, em salas diminutas, produz um descon-
forto e dificulta  o atendimento individual, ne-
cessário às crianças.

A análise das informações obtidas nas
entrevistas, a observação em campo e as
contribuições trazidas pela história cultural da
leitura e da escrita permitiram inferir que a
dificuldade  apresentada pelas classes inves-
tigadas não caracteriza-se pela ausência de
leitura e escrita,  mas pela descontextualiza-
ção das leituras; pelas leituras sem significa-
dos; pelo apego ao livro base de alfabetiza-
ção (pela dificuldade em explorar textos da
realidade), como se fosse essa a abordagem
legítima, para alfabetizar, não levando em
conta a proposta do letramento que é alfabe-
tizar resgatando os usos e funções assumi-
dos pelos diferentes gêneros textuais que cir-
culam na sociedade.

Considerações Finais

No momento histórico em que nos en-
contramos, saber ler e escrever não basta. É
necessário que os educandos sejam orien-
tados para se apropriar do sistema da escri-

ta, compreender seus usos e funções e utili-
zá-los de maneira crítica, criativa, em benefí-
cio próprio e coletivo. Num mundo marcado
pela escrita, propiciar situações efetivas de
letramento é condição imprescindível paro o
aprendizado e o exercício da cidadania, nas
suas dimensões prática, política, ética, etc. A
escola é um dos espaços possíveis para os
sujeitos  conhecerem e alargarem universos,
em busca de novos significados, de maneira
a  compreenderem  a realidade, em suas
múltiplas dimensões.

Nessa pesquisa, pôde-se perceber que
os professores entendem letramento e alfa-
betização como dois atos independentes; que
esses profissionais não adquiriram, durante
sua formação inicial, suporte para trabalhar
com classes de alfabetização; que apenas
conhecem os níveis da escrita, mas não iden-
tificam nas escritas dos alunos; que não pro-
porcionam a produção escrita livre dos alu-
nos e apenas utilizam a cartilha como produ-
ção escrita; o aluno não é convidado a refletir
sobre a língua, mas as repetir, transcrever, por
meio de práticas superficiais de leitura e es-
crita; o próprio professor não se coloca como
leitor, o que compromete sua prática..

Na intenção de compreender os cami-
nhos percorridos (ou perdidos) para a trans-
formação da escolarização e analisando,
especificamente, o recorte investigado nes-
te trabalho, somos levados a considerar que
a má preparação profissional dos professo-
res; a falta de uma Política de Educação de-
finida, implementada e acompanhada pelas
Secretarias de Educação com apoio peda-
gógico, material e com um certo rigor no seu
desenvolvimento são as  causas, entre outras,
que criam um quadro de indefinição teórico
metodológico em que se encontra a  educa-
ção de um modo geral e, em especial, a alfa-
betização. Muito se tem a fazer, se quisermos
ver uma escola produtiva, com aprendizagens
de linguagem significativas, ciente de que não
precisa dissociar alfabetização e letramento
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No quadro das atuais concepções psico-
lógicas, lingüísticas e psicolingüísticas de lei-
tura e escrita, a entrada da criança (e também
do adulto analfabeto) no mundo da escrita se
dá simultaneamente por esses dois proces-
sos: pela aquisição do sistema convencional
de escrita – a alfabetização, e pelo desenvol-
vimento de habilidades de uso desse sistema
em atividades de leitura e escrita, nas práti-
cas sociais que envolvem a língua escrita – o
letramento. Esses não são processos inde-
pendentes, mas interdependentes e indisso-
ciáveis: a alfabetização se desenvolve no con-
texto de e por meio de práticas sociais de lei-
tura e  escrita, isto é, através de atividades de
letramento, que , por sua vez, só pode desen-
volver-se no contexto da e por meio da apren-
dizagem das relações fonema-grafema, isto
é, em dependência da alfabetização.

Com essa pesquisa, percebeu-se que os
professores sentem  “dificuldade”, “não sa-
bem” lidar com  estratégias adequadas para
a exploração de textos, no sentido de romper
com a  leitura e a escrita enquanto reprodu-
ção ou ato mnemônico, e que se tem, ainda,
um caminho a trilhar, na perspectiva de uma

escola que viabilize a leitura e escrita como
instrumentos de concretização de idéias, opi-
niões, realizações e desejos.

A partir da experiência com os profes-
sores entrevistados e observados, foi possí-
vel depreender que, para além das dificulda-
des econômicas que envolvem a escola e,
muitas vezes, a imobiliza; dos engodos  polí-
ticos e suas poucas intervenções; da indefi-
nição  pedagógica  e sua ausência de  apoio
ao professor, há um silencioso grito , há uma
culpa não legítima que pesa sobre os ombros
dos muitos professores  - profissionais de-
samparados, nesses aspectos e que sofrem,
ainda, com uma  didática do deveria ser as-
sim, “ assim” que não se encontra em lugar
algum; “assim” que é singular, “assim” que é
subjetivo e, justamente, por sê-lo constitui a
dificuldade, a beleza e o mistério. Portanto,
como colocado acima, fica em aberto e como
convite, mesmo, a todos nós professores,
pesquisadores e interessados, a proposta de
sistematização de conhecimentos no senti-
do de  respondermos em termos práticos:
como alfabetizar a partir de textos, para que
se possa propiciar o letramento?
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